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P agam en to  a d ean tad o

Com os burros 
nagua...

Já o previamos; sempre 
tivem os a maior certeza 
sobre a inviabilidade da 
tão decantada encampação 
da Companhia Ytuana  
Força c Luz, pela Canta
ra Municipal; e justam en
te decantada e até em 
versos glorificada numa 
persuasão de effeito, den
tro, no máximo, de tres 
mezes, que, a galope se 
transformaram em trez 
anuos longos e fastidiosos 
de perlengas,prejuízos, en- 
grossamento de autos, 
multas e etc, em pura per
da de tempo, em pura 
perda para o publico.

Iniciada a questão na 
Camara de João Martins, 
delia passou-se para a de 
Godofredo Fonseca, com  
intermittencias de vae ou 
racha, sem nada ir, sem 
nada rachar, e não foi e 
não vae e não irá, e ''de 
palanque tudo apreciamos 
applaudindo, de um lado, 
a defeza de direitos legíti
mos e de outra parte pa
teando a vontade de arran
car de mãos alheias uma 
propriedade que vale mui
tos sacrificios, que ó uma 
grande vantagem para a 
eidade.

Já o advinhavamos, da
da a longa e indutibavel 
situação de falta de recur
sos por parte da Camara; 
e hoje, que a desesperança 
é manifesta nos promoto
res da encampação, a .nos
sa attitude que sempre 
foi de defeza dos direitos 
do povo sobresáe sympa- 
thica porquanto sempre 
vim os na malfadada 
questão uma descabida 

para oga na nc ia alarga-

mento de um protencio- 
nismo escandaloso por 
parte do partido que, pe
la violência e pela fraude, 
se assenhoreou' da direc
ção dos negocios públicos.

Era im possível a en
campação; e hoje que isso 
é manifesto, já T se lem 
bram de pedir redução de 
preços e reclamar auxílios 
para que as industrias se 
desenvolvam nesta terra, 
sempre tão digna de m e
lhor sorte e sempre tão 
acachapada pelo situacio- 
nismo creado por Tibiry- 
çá.

Nem nunca o forneci
mento de luz e da energia 
foram pesados ao consu
midor; tanto uma corno i to pode a 
outra em comparações 
com os de outros logares, 
têm os seus preços em me
lhores condições para o 
inquilino e isso prova- 
se com o desenvolvim ento  
sempre crescente da Com
panhia, desenvolvim ento  
que poderia ter alcançado 
o apogêo não fosse o pre
tendido esbulho, a deseja
da extorção, a persi- 
guição clamorosa por par
te da Camara.

Si o desenvolvim ento  
da cidade, a locação das 
industrias que im pulsio
nam o progresso depen
derem da Companhia tu
do será feito, Ytú progre
dirá.
Companhia de.ytuanos ge
nuínos e amantes do pro
gresso de seu berço natal 
não descurou destribuir 
benefícios, tanto é patente 
não se ter deixado de to
car uma industria por 
ca reza de força motriz 
electrica.

Passo acertado depois 
de muito errar, entende
mos que a melhor políti
ca da Camara é cuidar do 
município dentro da arre
cadação, fazel-o progredir 
muito embora devagar, e 
saldar os compromissos 
avultadissimos mediante 
séria economia, deixando 
de vez questões que não 
'consultam os interesses 
da collectividade, taes co 
mo a encampação da For
ça e Luz, a desapropria
ção de terrenos de pouco 
valor pagar pelo seu pe- 

i zo em ouro. Favorecendo 
por sua vez, mesmo a

custa de algum sacrificio' 
a entrada de novas fontes 
de impulso ao desenvolvi
mento da cidade, a Cama
ra-que tanto se acha de- 
cahida, poderá recuperar 
o tempo perdido e paten
tear uma boa vontade que 
a ninguém é dado recusar- 
se.- S en io  a Companhia 
Força e Luz uma indus
tria que traz progresso, 
por sua vez, deve merecer 
tambem os bons olhos da 
Camara e os seus favores, 
e não a sua antipathia, e 
sua perseguição.

E’ tempo de agir, e na 
santa missão de recon
quista, guiada pelo ideal 
do progresso de Ytú tan- 

bôa vontade de 
uns como a dedição e os 
capitaes de outros.

Á  experiencia foi cruel 
e dada a desillusão, só de
vemos cuidar de melhorar 
uma situação que accele- 
radamente se ia tornando 
insustentável.

Cuidemos de Ytú; reer- 
gamos esta terra tão digna 
outrora, tão altiva, tão

Si a nossa folha valia 
alguma coisa, ficou valen 
do mais depois que o je
suíta despresa-a, e essa 
devolução é uma honraria 
tanto maior o quanto é 
certo a verdade dos factos 
que vim os de apontar e 
que o mundo já conhece. 
Sahim os em defeza da fa
milia brasileira atacada e 
mal aconselhada por esses 
extrangeiros varridos do 
Velho Mundo, e como 
não corremos atráz de in
dulgencias, sentimo-nos 
ufanos e altivos e encora
jados para proseguir na 
lucta contra o jugo tyra- 
nico do jesuitism o que 
espalha trevas, infunde o 
tenor, implanta a discor
dia nos lares, assenhorea- 
se das almas ingenuas 
com promessas de «céo»

cheia de 
patentes da

El 0
ensinamentos 
sua historia.

Brasil ha de 
grandemente

A nossa attitude contra 
a oratoria do Bom-Jesus 
acaba de ser premiada. 
Acaba de. ser premiada 
essa altivez .em prol da 
estabilidade da familia 
brasileira no tocante a 
sua dignidad# posta á pro
va, descaradamente, por 
esses homens que, se es
quecendo da hospitalida
de prazenteira, -não vacil- 
larn implantar nos,lares a 
discordia, nos corações 
das donzellas* a descon
fiança, o desvio do pensa
mento puro para baratròs 
da duvida. O jesuitism o  
escurraçaclo de toda a Eu
ropa e recebido nesta Pá: 
tria livre*» grande, boa e 
condescendente devolveu 
a nossa linguagem porque 
não lhe apraz a luz, não 
lhe sabe o deseortinio do 
povo, não lhe appetece a 
liberdade da consiencia. 
Fornos desvolvidos ; uma 
honra.

condemnações ao <in 
ferno». O 
ser grande 
nobre, inteiramente livre 
desse elemento alijado 
de outras nações por per
niciosos. Hospedes deve
riam nesta Patria obrar 
com a Religião em pro
veito do apèrfeiçoamento 
social, trabalhar com os 
ensinam entos de Deus pa
ra a pureza dos corações, 
e não, servirem-se da pa
lavra do Creador para 
aconselhar a desobedien
cia, implantar a descon
fiança e o peccado nas 
almas puras cie tantas don- 
zellas I

Ytú I «Roma Brasilei
ra» ! Sim I Y tú «Roma 
Brasileira? que será liber
tada clessõ elemeuto tão 
negro por uma nova bre
cha da Porta Pia, contra as 
trevas da ignorancia. Ruc
iaremos o agora até a vic-, 
toria final. Querem tre
vas; queremos luz I Que
rem os lares conflagrados; 
queremos lares santos em 
paz e amor para a o reação 
dos futuros derenseres, 
desta Patria cega aos des
pejos de outras Nações! 
Querem as donzellas trans
formadas em creataras 
embotadas pelas artima
nhas do confessionário; 
queremos n o ssa ^  irmãs 
na escola da familia, na 
edificação de novos lares 
para os baluartes da li
berdade, querem a socie
dade acachapada ao pozo

do «inferno»; queremos a 
sociedade no desassombro 
dessa conquista da liber
dade.

F iat Lux. Sim ! Faça- 
se a luz no espirito do po
vo brasileiro. Sim ! Faça- 
se a luz na conciencia do 
povo ytuano envolvido nos 
mil tentáculos do polvo.

Goitakizis
Teve ideia feliz a empreza 

do Cinema Parque fazendo vir 
para esta cidade a troupe doa 
Goitakizis, composta da me. 
Liane D ’Iff e do sr. Oscar de 
Azevedo Gambôa.

Artistas que já  percorreram 
o mundo com successo crescen
tes, accederam ao convite e 
vieram, até estas plaga longin- 
guas, com a sua intelligencia, 
graça e dotes naturaes, trazer 
doces momentos ao povo tão 
npMhico, tão cheio d e . ..

Mas, vamos ao que serve. -
Oscar é extraordinario nos 

seus trabalhos e mais extraor
dinario ao fazer o sen ine- 
guaíavel ’’Vermouth fallar cq-^ 
m-n gente grande. V erm outh  é 
um cão, um cão superior, pois 
é um cão qué falla portuguez 
corrente, espanhol castiço e 
f rao c e z ^ m use, e bem por 
isso, c yvó tão cheio d e . .. 
coalhou o vasto haal do Cine
ma e applaudiu sem cessar 
Liane nas suas lindas cançone
tas, Oscar nas suas engraçadas 
exactricidades e prestidigitação 
muito facil e «trop difficil>.

A troupe não agradou, des
lumbrou ser-nos-ia preciso 
ter 4 tamanhos desta folha para  
dizer algo sobre os incom pará
veis trabalhos da troupe Goy- 
takizis; e am anhã  festa artísti
ca de Liane e Gambôa é de 
crêr não fique um único logar 
vasio no Parque.

Quem não viu é preciso que 
veja ;  quem não apreciou Lia
ne é necessário qua vá aprecial- 
a na graça artística e voz suave 
e educada; quem não riu pe
las graças de Azevedo é mister 
que va rir a bom rir, ás bandei
ras despregadas.

Em quanto  uns gritam con
tra os recreios decentes da  
afina hum ana  sempre tao cheia 
de sofírimentos, outros, senho
res da pedra philosopal, pro
curam diminuir os effeitos da  
oratoria inflammada e desfazer 
o quanto possivel o mal hum or 
dos povos. A vida é isto 
mesmo Rir para  não chorar 
convulsamente contra os a ta
ques á sociedade brasileira, 
sempre tão estável, sempre 

j á cata do progresso, e por mais 
! que preguem contra a dança,
! contra os decotes, as finas ele- 
! gancias, os' elegantes pentea- 
' dos, mais a sociedade se enga- 

ana, se rejubila autevendq $ 
Verdade,



braVtf iíOS Goyiruckizis 
£ llin ftppkuso á Em pleza do 
1‘arque*

»ô*-^

T aw l em o íris não quer sei 
menos trabalhador pelo pro 
gresso desta terra dos incensos 
e vae, dentro de poucos diar- 
trazer gostosas novidades e 
então terá a Empreza do apra
zível salão o prazer de ver o 
seu bello tneatro repleto api 
nhado do que ha de mais ehic, 
mais elegante nesta nossa terra 
de. . . risos, fitas, orchestra etc 

E ’ preciso prqgredir, é p re
ciso desfazer o péssimo effeito 
das ardencias vocaes do visi 
nho. E para que chorar quan
do o «inferno» é esta vida tão 
cheia de sedição ? Qual chôro 
nem meio chôro. Ao íris, ao 
P a r q u e !

P B R Ö U N T A  IN N Ö

N o t i c i a r i o

JU RY -— Sob a presidência 
do I)r. Antonio de Souza Bar- 
ros, digníssimo juiz da Comar
ca, installou-se ante-hontem a 
2.tt sessão do Ju ry  deste anuo. 
Occupando a cadeira du defeza 
o sr. José Innocencio do Ama 
ral Campo entrou em julga 
mento o réu João Miguel que 
foi unanimemedte absolvido. 
Uohiem, sob a accusação do 
promotor d r. Carlos Alberto 
Vianua e defe, a do d r. E. 
Fonseca, entrou em julgamento 
o réu Francisco Ribeiro de 
Arruda, vulgo «Chico alamba- 
ry» que foi absolvido do crime 
de morte por nove votos, e não 
foi posto em liberdaae por ter 
de cumprir a sentença de 10 
annos pelo Ju ry  de 'lieté, por 

»crime de homicídio. Dúrante 
os debates que foram acalora 
dos, ten d ^h av id o  réplica e tre 
picas, o advogado da defeza 
disse : «Si o aceusado presen
te fosse o homerrh q u e p r o d u  
ziu a morte do amante^jpTsua 
mulher, eu diria, eu faria por 
outra íórma a sua defeza, mos
tra ri a como o «esposo» le 
vado pelo sentimento da digni- 
!aüe, num impulso natural, 

levanto a mão para vingar a 
honra  ultrajada contra o usur
pador d a  sua felicidade, con
tra ■* roubador da tranquiliida- 
de do seu lar»...

Muito bonito ..

j CINEMA IR IS ^ -S a b b a d o
m?\TríiT7< r> _ . , | Com mais de meia casa e Do-
o E í s  1 L   ̂P e r g u n t a m o s  m jng0 com 0 galão repleto, de
ao  s r .  P r e f e i t o  M u n i c i p a l ,  ram-uos a empreza do Cinema
q u a l  o  o r d e n a d o  d e  a lg u U l r i s  duas primorosas funções.
m a s  c r i a n ç a s ,  q u e  e s t ã o  j Em ambas as noite foi exhi-
n a  t u r m a  d o s  s u g a d o r e s ! bidf. a im p^scionan te  fita dra- 
i . . . i matica «Os Delietos da Lei»,

d o  e r a r i o  m u n i c i p a l  ? j Doming0j mais uma vez a
j Colonia Italiana domiciliada 

Falleceu sabbado ultimo em j nesta cidade, ficou sciente que 
Paris, o Conde Alavres Pentea- j a Empreza do IRIS é capri- 
do, após longos e cruciantes j c l̂osa na escolha das fitas 
padecimentos. O finado era na- s°bre a guerra ítala-Turca.

RIO GRANDE DO S U L «  
Caixa Postai 6 6 - ^ D e p o s i i o  g e r a l 1 
e C asa f i ü a l — Rua C o n s e l h e i r o '  
S a r a iv a ,  1 4  e l 6 - - C a l x a  postal 1 4 8
RIO DE JANEIRO.

tural de São Paulo, e contava 
*30 annos de edade.

Pezames a sua familia.

1 g e s i c i a i  í T A  PREVI
Virgilio N cry  Brandão  

Rua do Commercio 195— Ytú

-Annuncia para sabbado 
a Empreza dó IR IS  o primoro 
so «film» ’’Dama das Came
lias” , e os numéros 18 e 19 da 
Guerra Atalo Turca.

O lar do nosso amigo 
jsr. capitão Joviniano de 
I Souza Ereire, está enri- 

3 com o i 
¡de um robusto menino.

D O N A T IV O S—A Com-i . ,o i n quecido com o nascimentopannia «Salto Jbabril», da.I .{__  . __ ______
qual é seu digno presiden
te o sr. dr. Eduardo Cca- 
tehing, fez doação de um 
fardo de tecidos para o 
A sylo de Mendicidade de 
N. S. da Candelaria.

— A  Societá per PEs 
portazione e per Pludus- 
tria Italo-Americana, tam
bém enviou um fardo de 
tecidos para o mesmo es
tabelecimento de caridade.

Actos dessa natureza 
devem ser imitados, ain
da mais para um estabe 
lecimento que lucta com 
difficuldades e que está 
mantendo mais de qua
renta axilados.

Depurai-vos antes de consti
tui rd es familia, com o Grande 
Depnrativo do Sangue «Elixir 
de Nogueira» do pharmaceuti- 
cochimico SILVEIRA.

COM O SR. P R E F E I
T O —S. s. ainda não se 
dignou a dar um passeio 
pela rua 7 de Setembro, 
afim de vei a que estado 
está essa rua reduzida...

Chamamos m ais sua 
atteução sobre o estãdo 
lastim ável em que está a 
juh do Pi rali y, na subida 
da cidade.

São bellezas de alta ad
ministração.

Eczcm atiua— Cura bro- 
taejas.

Os preparados que conteem 
alcolaol devem, ser regeitados 
por pesssoa que soffrcm, e p re
ferir a ’’Emulsão deScott” cujo 
o seu maravilhoso resultad , 
no lyphatismo, no rachitisrao, 
escrofula e tuberculose-, é attes- 
tado por centeuas de médicos, 
cujo o nome é Uma gloria da 
sciencia medica. "Considero a 
"Emulsão de Scott” um exce1 
lente prepnrado, a+teildendo 
aos resultados por mim colhi 
losem diversos doentes.

"Dr. Eduardo Britto.
’’Juáre iró—Bahia” .

Desejamos ao recem-nas- 
cido um bello futuro.

Esteve [segunda-feira em 
nossa redacção o snr. Ignacio 
Louveiro de Arruda, represen 
taute da Typographia e Pape
laria B. Werneck de Sorocaba.

CONTR ACTOS D E CA
SAM ENTO— O estimado 
moço snr. Herculano de 
Toledo Prado, acaba de 
contractar casamento com 
a gentil senhorita Gertru
des Fernandes de Camar
go, filha do snr. Mathias 
Fernandes de Camargo, 
residente em Porto Feliz.

— O nosso amigo snr. 
José Xavier dá Costa,par
ticipou-nos haver contrac- 
tado o casamento de sua 
lilecta filha Noemi a de 
Almeida Costa com o sr. 
Oàrh s Penteado de Oli
veira.

Nossos paiabens.

O o m o c a p i t i l  de dois mi] 
contos de réis ficou hontem 
n stalada na Capital a nova 
sociedade anonym a «Estrada 
de Ferro dos Campos do Jor- 
pão.

NASCIMENTO — O nosso 
conterrâneo sr. Frederico de 
Moraes e sua exma. esposa d 
Zulmira Peixoto de Moraes, 
participaram-nos de Parana
guá em d ita de 19 do corrente, 
o nascimento de sua galante 
filhinha Fredemira.

Agradecemos desejando mil 
felicidades a recem nascida.

AMOR D.< GRATIDÃO !
COMPREI e P A G U E I !

111 mo. sr. João da Silva Sil 
veira, pharrnaceutieo e chímico 
Pelotas.—Cumpro com o meu 
iever de gratidão, pois si hojt 
gozo completa saude devo ape 
nas ao seu bom preparado ELI 
XIR DE NOGUEIRA, de in 
compara vel mérito.

Achando-me doente de uma 
grande ferida era uma perna, 
proveniente de antiga syphilL 
«a nove anuos e seis mezes,» 
tendo usado a  conselho de di 
versos médicos e pessoas a mi 
gas, innúmeros remedios, os 
quaes serviram apenas para 
prejudicar o estomago.

Felizmente vi annuuciado no 
• O Malhn», o seu preparado 
tizando o sem fé.

Qual não foi a minha* sur 
preza ao ver-me restabelecido 
apenas com a quantidade in 
sufnciente de «8 vidros»!

E’ necessário ’tambera dizer 
que uzei innúmeros depurati 
vos apregoados como iufalli 
veis.

Queira faser o obsequio de 
m andar publicar esta, para 
lembrar aos que soffrem que, 
o E L IX IR  DE NOGUEIRA, é 
o único que pollerá curar a sy 
philis as molestias de origem 
syphili tica.

Como admirador e amigo 
grato, sou de vmcê Joaquim 
Estánislau Ypilon, (fazendeiro).

Estado da Bahia—Jacobina* 
15 de maio de 1909, ̂ Fazenda 
nos Olhos d ’Agua,— (Firma re
conhecida).

Collectoria Federal 
de Salto de Ytú

De ordem do Sr. Dr. Collec- 
tor, fica marcado o prazo de 
30 dias, a contar do dia 2 do 
corrente, para o recolhimento 
das actuaes astampilhas do sel
lo adhesivo, que seram substi
tuidas pelas da nova estampa, 
de accordo com a ordem do sr. 
Delegado Fiscal.

Collectoria Federal de Salto 
da Ytú, em 9 de Maio de 1912.

O Escrivão 
João de Moraes Galvão.

A PRACA
Guilherme Gonçalves Ramos 

declara, para os devidos effei
tos, que nesta data vendeu o 
seu negocio de seccos e molha
dos, sito a  rua da Palma des a 
cidade, a-> Snr. João Carlos 
Xavier, livre e desembaraçado 
de quaesquer ouus ou respon
sabilidades.

Ytú, 1.* de Maio dc 1912. 
Guilherme Gonçalves Bamos. 

De accordo 
João Carlos Xavier.

Moços, não vos descuideis 
com as fraquezas devido a e^- 
cessos; usae o VINHO CREO
SOTADO do pharmaceutico- 
ehimico Silveira.

CINEMA ÍR IS
fllDCÇãOSabbado grande

O p e ra r io s
Prcvine-sè a s operários prá

ticos que sollicita ram col loca
ção n a  Fabrica de Fiação e 
Tecidos ”S. Pedro” que os tra 
balhos da fiação já foram ini
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
collocação nos Batedores. Car
da0, Massaroqueiras, Rinks, 
Bobineiras. Meadeiras, Carrite- 
leiras e Eugomador.

Ytú, 8 de Maio de 1912. 
por Comp. Fiação e Tecidos

S. P ídro:
F. P. MENDES FILHO.

0  abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio
nista da Compánhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem  
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti
nha nem autorisação, nem  
competencia para onerar 
os rendimentos da Com
panhia, sociedade anony
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é  accionis
ta, dando taes rendas pa
ra garantir emprestimo  
que acaba de contrair. A  
petulancia criminosa des
se promotor de emprésti
mos, que parece pensar 
que administrar um m u
nicipio é  carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribuuaes, e 
para que a Camara ou ca
marilha responda em tem 
po opportuno pelas per
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna
do este protesto. A  justi
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

O c fav ia no  Pereira M e n d es .

Declaração
O abaixo assignado, de

clara que todos os traba
lhos im pressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na occasião da en
cona men da ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS D ESTA  CIDADE.

C a sa  M a triz  —  P E L O T A S —

Armação
V T  EN DE SE uma em per- 
Y  feito estado de conserva

ção, bem envernisada, de l i 
nho de Riga, forrada e envi1 
draçada e toda de desmontar- 

Adopta-se perfeitamente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharmacia, Confeitaria, Ar
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tra tar no Largo da Matriz n. 17.

V T E N D E -SE  uma casa na 
* Villa do Salto, N. 36, com 

um terreno paredemeia, forra
da e assoalhada, Rua 7 fie So
te mb ro toda fechada a muro e 
quintal, por 4/500$000; quem 
quizer en tenderse  aqui em 
Ytú á Rua de Santa Rita N. 55 

João Galvão Pacheco.

EN D E SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tratar na rua do Com
mercio n. 111'—Ytú.

PA PEL V ITRAUX, para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia
dos e ecouomisa cortinas. E n 
contra-se na loja da Compa
nhia Ytuana Força e Luz.

HOM XEPATHIA— V en
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar
go da Matriz.
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FINADOR
E '

Concertador
DE

P I A N O S
Acha-se nesta cidade de pas

sagem rapida o conhecido
R A P H A E L  M O R G A N I. 

Afinador e concertador de 
Pianos da Casa A. Di Franco 
da Capital, prevenido de to
dos os necessários de sua arte 
para reparos de pianos de 
qualquer autor. Vende pia
nos novos de melhores fa
bricantes Europeus. A di
nheiro por preços de admirar, 
ou em prestações em condi
ções mais vantajosas aceita 
pianos uzados em pagamen
to para novos. Importação 
directa pelo mesmo sr. Mor- 
gani; chamados e mais infor
mações no Hotel Frugoli o 
mais breve possivel.

Deposito e Officina de Re
parações em S. Paulo— Rua 
Maria Marcolina n. 128.

CATARRHOS, escarros san 
guineos e fraqueza geral— cu 
da-se com o «Vinho Creosota 
ro» do Pharmaceutico-chimico 
João da Silva Silveira.

ECH1NCHA 
UNICA !

Vende-se um bom 
piano de conheci
do autor Pleyr, pe
lo preço de Réis

6 5 0 $ 0 0 0
Está radicalmente reformado 

nestes dias pelo habil afinador 
e concertador Sr. Raphael M or
gani ,  que garante o serviço 
para 10 annos de bom funccio- 
namento. Vêr e tratar com o 
mesmo sr. Morgani, no Hotel 
Frugoli o mais breve possivep

NO
IRIS 
00  >

<0
3 
0 
3

0  C O

Lampadas “Philipps
A Companhiá Y tuaüa  Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lam padas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Lampadas
s
Lampadas

las
Lampadas

las
Lampadas

las
Lam padas

las
Lampadas

Lamqadas
Lampadas

redor las 16 ve- 
2$400 

redondas 32 ve- 
3$000  

redondas 50 ve- 
4$000  

redondas 100 ve- 
6$000 

redondas 200 ve- 
10$000 

redondas 300 ve- 
15$000 

peras 16 v. 2$000 
peras 32 v. 2$200

r \  SEGREDO DA INDIA 
v - J  VUG 1 — Infallivel ñas 
nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na P h a r 
macia S. José.—Largo da Ma- 
riz n. 17.

v:ende-se um troly A m eri
cano, de molas e volta inj 

teira, acomodando 8 pessoas- 
por 6000$ mil reis. Para  ver e 
tratar com seu proprietário 
Fazenda Iracêma, Estação de 
Pirapitinguy.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico-chimico Silvei
ra, encontra-se em todas as 
pharmacias e casas de cam pa
nha do Estado.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na P h a rm a
cia São José.

gitlmamente eleitos. D o u to r 
Gfaciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula  Leite 0 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim  da Silva J u 
nior e João de Almeida Cam ar
go, excluídos pela fraude são 
contrários a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como g ran 
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e fraudu- 
entamente emposados dos car

gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara 
Municipal de Ytú não compor
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novam ente protestar con
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Y tú  e sob garantia  de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da  Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
cada na qu in ta  secção eleito- 
cl da eleição de dezeseis de

Jülho do auiiò passado, reque
rendo que seja o presente pro* 
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado
res, inclusive os falsificados , e 
expedindc-se editaes, para  se
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Y tú  quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
se g u in te : D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no 
vecentos e doze. S. Barros. N a
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o s e g u in te : TERM O  
DE PR O T E S T O — Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an- 
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú, em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Y tuana Força e Luz, desta ci
dade e na  form a de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante  deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
hir  um  novo e elevado em pres
timo com garan tia  das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Com panhia  Y tuana  Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden-

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força c 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seg u in te : Excellentissii.no 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as 
signado, a «Companhia Y tu a 
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada qu an t ja  
da Camara Municipal desta c i  
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevadó emprestimo 
íom garantia das rendas do 
nunicipio, vem protestar con 
ira o mesmo, pelos motivos se 
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
indivi Juos que não foram ab 
solutamente < leitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze
seis de Julho do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio T r i 
bunal de Justiça  do E  tad 
0m grande recurso; Segundo] 
porque os cinco vereadore3 le 1

A MOCIDADE

A EMULSÃO »E SC0TT
são companheiras inseparáveis. 
E a razão é que na mocidade as 
mulheres enfraquecem devido 
ao seu sexo, são muito delicadas, 
seus estomagos não digerem a 
quantidade normal de alimentos 
e a nutrição é muito deficiente. 
Eis porque ha tantas moças anê
micas e tantas senhoras estereis!

A  EMULSÃO DE SCOTT
o verdadeiro “ salva-vidas” 

das moças. E o alimento que 
torna as meninas em senhoritas 
e as mantem robustas, fortes, 
com boa cor e saudaveis.

Exijam sempre a legitima

EMIILSÃO DE SCOTT
A tteato  q ue  sem pre usei a  Emulsão do

Scott em  pessoas de  m inha famitia e  na clinica 
civil, tirando  excellentes resultados do seu  
em prego, pelo  q u e  aconselho sempre e s t a  
m edicação, principalm ente d m  creanças» Dr» 
H om em  de M ello, S. Paulo.

aa

te, eredores da mesma Camara
de elevada qtiantia por eait« 
de senteuça contra ella obaridá 
e por outros motivos constan* 
te da sua referida petição, dê 
que pediu lhe tomasse o seu 
termo de protesto, q u e  é o 
presente, o qual lhe 1J e por 
echal-o conforme assignou 
cora as testemunhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
sceevi, José Corrêa Pacheco  

Bilva, Alfredo Leite Pabô\. 
Paulo Leite de Camargo. E  
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na forma da lei. Ytú 
cinco de Janeiro de mil nove, 
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fouseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza B arros#

Já chegou na P ha-naeia São 
José o afamado FJNKUS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

¿ "'ASAS—Vende-se as casa 
'ns. 30 e 32, da Rua da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rua do Patro
cínio. Trata-se na casa n. 30.

“C^ORMULAS para licenças 
federaes— vende-se a 8$000  

o cento e a 200 réis cada nma 
— na typographia de A Ma
galhães à  Cia„.
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A  CID ADE DE YTU

lia ' M m  Força o Luz

îds de
metálico

IfV N D E  f tcd u c ç ão
»OS

Ssm competencia

|SäO D E P O S IT O  DA  

C O M P Y T UA  
N A  F O P C A  Ê L U Z

J^E V IS T A  mensal ¡ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e indiístrías ruraes. 

Editada cm portuguez em Buííalo, N . Y ., E. 
LJ. A ., para o beneficio dos Snra* Agricultores, 
C om m erciantcs, Banqueiros e o*itri»s pessoas 
am antes do progresso.! A ss in a tu ra  annual 
125000 m oeda b raz ile íra , o u '4$@G0b#iMctkf' 
portugueza. Para ma is ín formações dirija&çe á

La Haciene^
BUFFAlé. N YA L  ' %.r̂ -s*-

aartip
í.

Cinem a ír is
Sabbado e düftiiirgö

f . . . :

5: -G '*  
«*•- (

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ”A  Pigmalionv
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.— U nicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, molés
tias do esto mago etc.— Vende- 
sena Pharm acia  São José L a r 
go da^Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Lnz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissim os 
vitreaux , assim como gran 
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonqs 

para tratar de café, pagali- 
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
em preiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.

C om panhia Y t u a n a  Força e L u z
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra- 
áa Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quaudo ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEG RED O  DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do
res. —Vende-se n a  Pharmaci 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em 
bruño vende-se  
aqui.

R IS

uecesso
n-'V

m Æ
amas das

C A  V IE L T  A  S

COMPANHIA ytuana força e luz

Chamamos a attencão dos nossos pre
zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito
n .  5Í

USAE SEMPRE

Receitai e Recommendai com Convicção o

E ’ na opinião dos que tem usado 
A  ultima palavra na cura

Maravilhosa. R apida  em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, lófluenza, Defluxo e Resfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “ToddeI)ja^hboki,a
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositários ua Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades doCBrasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na P harm acia  S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
Coasigqa-
Ç H . O  T í i l ã o  ã $ 0 0 0  

NA TYPOG BAPHIA


